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Na contramªo da cultura da cesÆrea, mulheres resgatam o nascimento ao natural
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Compartilhar boas
experiências,
encorajar os casais

que têm pensado em
alternativas mais saudáveis
na hora do parto e também
mostrar que a busca pelo
chamado acompanhamento
humanizado é possível e
mais acessível do que se
imagina. Com esse objetivo,
a jornalista Luciana Benatti
e o fotógrafo Marcelo Min,
casados e com dois filhos,

acabam de lançar o livro
Parto com Amor, pela
editora Panda Books.
O livro narra as histórias
de nove mulheres — entre
elas, a própria autora — que
optaram pelos
serviços dos médicos
“humanizados” na hora do
nascimento de seus filhos.
“Para a mulher grávida,
buscar informação é
fundamental”, diz Luciana.
(FG/AAN)
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Resgatar o papel de protagonis-
ta da mulher na hora do parto
e respeitar esse momento fisio-
lógico que é marcante em sua
vida. Assim é possível definir o
parto natural, aquele sem qual-
quer intervenção química ou ci-
rúrgica, acompanhado pelos
chamados médicos “humaniza-
dos”. Seja em hospitais e clíni-
cas preparadas para isso ou até
mesmo em casa, essa forma de
transformar o nascimento de

um bebê em algo realmente
único e não apenas parte de
um processo mecanizado e
sem alma tem conquistado ca-
da vez mais força na região de
Campinas. Superando precon-
ceitos, inseguranças e o medo
da dor, muitas mulheres têm
trocado informações e encoraja-
do umas às outras para viven-
ciar essa experiência.

“Há um resgate do feminino,
da essência da mulher, da cons-
cientização corporal. No parto
natural, a criança vem na hora
em que ela está pronta para nas-
cer, cada momento é respeita-
do. O resultado é benéfico para
a mulher porque diminui a de-
pressão pós-parto e ainda traz
uma maior facilidade para a
amamentação, por exemplo”,
afirma Mariana Borges Simões,
obstetra que estimula este tipo
de prática na cidade.

Ela faz parte do Grupo Sa-
maúma, que reúne uma série
de profissionais em encontros
semanais que possibilitam aos
casais “grávidos” o acesso à in-
formação e a uma fundamental
troca de experiências e expecta-
tivas.

A psicóloga Lara Gordon é
uma das coordenadoras do gru-
po, que se encontra sempre às
quintas-feiras, a partir das

19h30, na Rua Paulo Lanza, 91,
no distrito de Barão Geraldo.
Atualmente, 35 casais, alguns
estrangeiros, participam das ati-
vidades, que incluem exibição
de filmes e vídeos sobre o te-
ma, palestras e muita conversa.
“Todas as informações repassa-
das são baseadas em evidên-
cias e seguem as recomenda-
ções da Organização Mundial
da Saúde (OMS). Não é nada de

achismo, há um em-
basamento por trás
do trabalho do gru-
po”, afirma Lara.
“Adotar o parto
natural é uma
mudança de
olhar”, acres-
centa.

Cultura
Autora do livro Parto

com Amor ao lado do marido, o
fotógrafo Marcelo Min, a jorna-
lista Luciana Benatti é outra in-
centivadora do parto natural.
“O Brasil é um dos países com
o maior índice de cesáreas no
mundo. Na cidade de São Pau-
lo, por exemplo, nos hospitais
particulares, esse índice chega
a quase 90%. Foi criada uma
cultura de que parto é muito di-
fícil, que dói muito, que é a
pior dor do mundo. O livro é
um manifesto no sentido de
que o parto pode ser uma expe-
riência emocionante, transfor-
madora, de alegria e para ser vi-
vida com prazer”, diz Luciana,
que tem dois filhos, Artur, de 3
anos e meio, e Pedro, de 7 me-
ses. Ambos nasceram em par-
tos naturais na água.

“As mulheres precisam ser
encorajadas e ter apoio. A in-
ternet trouxe essa possibilida-
de. As mães participam de lis-
tas de discussões e ouvem ou-
tras experiências. Foi isso que
quisemos trazer no livro, expe-
riências felizes para que as mu-
lheres se inspirem”, reforça Lu-
ciana, que respeita os avanços
da medicina. “Não gosto de fa-

lar mal da cesárea por-
que tem muita mu-

lher que pre-
cisa desse

procedimento.
É um avanço

importante, ne-
cessário, mas não

é para todo mun-
do.”

Para mais infor-
mações, ela sugere

uma visitinha ao site
www.partocomprazer.

com.br.

SUS (pœblico)
55% - normal
45% - cesÆrea

Rede particular
90% cesÆrea
10% normal
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MØdico obstetra ressalta processo fisiológico e os benefícios para as mulheres

Parto humanizado recoloca
mªe no papel de protagonista

“Quanto mais próximos da na-
tureza nós estivermos, me-
lhor.” O conselho do ginecolo-
gista e obstetra Adailton Salva-
tore Meira, um dos chamados
médicos humanizados que
atuam em Campinas, se encai-
xa perfeitamente no conceito
do parto natural. Ele reforça a
ideia de que, nessa situação, a
mulher é a protagonista de um
momento fundamental de sua
vida e só tem benefícios.

Além do contato mais direto

e marcante entre mãe e filho, o
parto sem qualquer interven-
ção química ou cirúrgica ainda
possibilita uma recuperação
mais rápida. “Às vezes, logo
após o nascimento, a mulher
sai da sala de parto andando e
com o bebê nos braços. Esse
momento proporciona uma
marca profunda em sua vida”,
diz ele, lembrando as diferen-
ças entre os partos natural e
normal. “No primeiro, não há
qualquer tipo de intervenção

médica e ele pode ser realizado
em diversas posições, até mes-
mo em pé. No normal, a mu-
lher fica deitada na posição gi-
necológica, recebe anestesia e,
em alguns casos, há necessida-
de de fazer episiotomia (corte
cirúrgico no períneo, região
muscular entre a vagina e o
ânus”, ressalta o médico.

Meira faz questão de ressal-
tar que o parto é um processo fi-
siológico, em que a natureza co-
manda cada passo. “O ser hu-

mano tem a necessidade de
controlar todas as situações. O
parto é algo fisiológico, como
as batidas do coração ou funcio-
namento do sistema digestivo,
e cada um de seus momentos
deve ser respeitado. O mais im-
portante é a busca pela saúde,
pela qualidade de vida desde
antes da gravidez”, reforça o
médico, que apresenta o pro-
grama diário Show de Bebê no
Canal Bem Simples (138 da Net
e 34 do Via Embratel. (FG/AAN)

Nove mulheres contam
suas experiŒncias em livro

Casais durante encontro semanal do Grupo Sumaúma, onde, além da troca de experiências e expectativas, recebem informações de profissionais sobre a hora da chegada do bebê

Em mØdia, apresentam proble-
mas que exigiriam a realizaçªo
de cesÆrea; nos outros 85%, a
recomendaçªo Ø realizar parto
normal, de acordo com o Minis-
tØrio da Saœde

Leandro Ferreira/AAN

�Acredite em mim. Sim, Ø possível
parir sem sentir dor! E nªo estou
falando de anestesias. Falo do
parto natural, sem qualquer
intervençªo, sem agulhas, sem
gente montando na sua barriga
para empurrar a criança.�
MÆrcia Carini

�Dar o primeiro banho junto à
família, com o bebŒ enrolado em
panos para que relaxe dentro do
balde, Ø uma das prÆticas dos
pediatras humanizados logo após
o parto. Nos dias de hoje, o
respeito ao recØm-nascido,
preconizado 35 anos atrÆs pelo
obstetra francŒs Laboyer,
consiste principalmente em evitar
intervençıes desnecessÆrias e
inoportunas, tªo comuns em
nossos hospitais.�
Luciana Benatti, jornalista

�O meu foi na banheira. Foi um
parto na Ægua. É que eu me
preparei muito. Eu queria muito
ter um parto em casa, sempre
achei muito importante. Eu
queria ter muita consciŒncia na
hora do parto. Eu queria estar
consciente e presente no que
estava acontecendo. Eu nªo
queria estar dopada,
anestesiada.
Eu queria
sentir.�
Gisele
Bündchen,
modelo

Gustavo Tilio/Especial para a AAN

DOS PARTOS

Quem determina o ritmo Ø a natureza

Sªo realizados, em mØdia, por
ano em Campinas.

Marcelo Min e Luciana Benatti, autores do livro Parto com Amor, com os seus dois filhos
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Opção reduz casos de
depressão pós-parto e
ajuda na amamentação
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